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mento de soccorro para a infeliz Polonia »+ 8, Ultimamente os escravos dos plantadores 
para que de outro lado se não levante a mo-|da Georgia trabalharam dia e noute para for- 
I narchia no Mexico ? E | tificarem alguns pontos, que o incansavel ge- 
| Tambem não, porque os federaes preoccu-| neral julgou que podiam ser vulneraveis ao 
| pados com o restabelecimento da união, domi-| ataque. 
| 'nados pela incerteza da luta, vacillam em con-| São conhecidas as mallogradas tentativas 
Será possivel substituir ao isolamento da| correr indirectamente para o supplicio de um | dos federaes para conquistarem esta cidade. 
ambição, do poder e do dominio, a alliança | povo, cujo crime é, como elle, amar a liber- O almiranto Duprat com a sua esquadra 
dos ambiciosos ? dade. | escapou à custa de uma total derrota quando 
E' esta a questão que surge dos boatos de A alliança franco-ingleza essa ha-de ser o | emprehendeu investil-a por mar. 
allianças desfeitas, de outras paralysadas e de | que tem sido, e continuará na perplexidade Recordados d'este desastre resolveram os 
algumas em projecto. | do receio. federaes atacar o mais forte baluarte dos con- 
A paz está sendo consequencia de que) A par destas allianças nominaes, outras | federados simultaneamente por mar e por 
temem o exito da guerra as nações que a po- | existem realmente entro os povos, por meio | terra. / lato 
diam emprehender. do sentimento da liberdade e doamor à pa-| | O general Gillmore, official distincto de 
Os interesses economicos já não intimam |tria. engenharia, já acreditado por haver tomado o 
às potencias a conservação da paz. | Pórem quanto os povos são os vencidos de |forte Pulanski, foi encarregado de dirigir o 
Houve tempo que o fizeram, esse tempo | hoje — que serão os vencedores no futuro. ataque por terra, e o almiranto Dalligoren o 


Revista da politica estrangeira 


AS ALLIANÇAS 


passou. ever 3 « LR Quando, Deus o sabe. - | ataque por mar. noel hs 
As complicações bellicas do Oriente, a | A acção das forças confederadas foi diri- 
guerra da Crimea, a guerra da Italia, prova-| di gida pela esquerda do lado das ilhas Morris. 


ram que tambem se podia augmentar o capital, Desembarcadas as forças do commando de 
descontando as differentes peripecias das ba- 
talhas nas bolsas dos fundos ! | 

O mesmo tem acontecido com a conquista 
do Mexico pelos soldados dosegundo impe- | forte Sumpter. 
rio, e até com à devastação da America do: Charleston não representa, como Sebasto- Os dous assaltos custaram aos federaes, en- 
Norte pela guerra em que estão os proprios fi- | pol, o termo de uma guerra, mas está tão forte- | tre outras vidas, as de Strong e Putman, dous 


— GUERRA DA AMERICA — BEBASTOPOL DA 
CONFEDERAÇÃO — O UNIFORME 
LIBERTANDO O ESCRAVO 


| tentaram tomar á viva força o forte Wagner, 
sustentando ao mesmo tempo o fogo contra o 


lhos d'essa terra illustrada pelo patriotismo “e | mente defendida como a posição que serviu de | dos officiaes em que mais confiava o habil 


sabedoria de Washington. terrivel epilogo à guerra da Crimea. Gillmore. Pd 
As potencias careciam de um certonume-| : Nadefeza, Beauregard, general comman- Os aitianhen recabemam relorgos, e ngm el- 
ro de melhoramentos mais de ordem material | dante dos destemidos 25,000 homens que for- | les a terrivel artilharia — a Parrot. | 
do que social, que exigiam uma quadra paci= | mam a guarnição de Charleston, já tem exce-| | A cobra de destruição começou, e dia e 
fica para se realisarem. Esses, as nações mais | dido Tottleben, o celebre fortificador de Se- | noute não se interrompeu por algum tempo, 
adiantadas na civilisação já os obtiveram. bastopol. . e ho || A primeira vez que as peças de Parrot 
Agora julgam-se livres para desembainhar a| Para a estrategia e para o commercio a | lançaram as suas ballas monstruosas contra os 
aço a, sem que taes melhoramentos fiquem | tomada de Charleston pelos federaes seria um | fortes Sumter e Wagner, o effeito nos dous 
orfazer,da ohn ,oupisa mada + 
Ê Asallianças foram durante esse periodo | gado por Lee que está senhor das montanhas | truição foi semelhante ao de um violento tre- 
uma necessidade commum. Depois só a: des- | azues, que cercam e ameaçam a capital fede- | mor de terra. Dado: 
confiançã Ro ante ro o nao Geibem lr vei | si ANE | "- Ào impeto das ballas os fortes pareciam 
dade, desde essa epocha senão nominalmente, Os quatrocentos ou quinhentos mil negros | tombar, os muros abriam e, desfaziam-se, as 
Ha muito que'os factos desmentem em tal | armados pelos confederados e por elles feitos | casasmatas abatiam, e tudo ficava arrasado. 
assumpto as asserções das palavras. | proprietarios garantem & guerra 'a sua desas-| | Assim como o famoso combate entre 0 
Foram alliados os francêzes'e inglezos, |trosa continuação. | 3 od a À 101) EMerrimac» e 0 «Monitor» operou-uma revo- 
quando combateram a Russia na Crimea? “Charleston, que arvorou primeiro do que] lução na tactica naval, tambem a bateria de 
Não, que as costas da França e da Ingla» | outra qualquer cidade o estandarte confede- | seis morteiros, empregada na destruição do 
terra attestam nas fortificações de defeza, ain: | rado, póde cahir, mas esse estandarte não se | forte Sumter vai operar outra revolução na 
da construidas depois de finda essa guerra, as | abate com os seus fortes e muralhas. O ex- | defeza das praças. | 
reciprocas desconfianças a que respondem os | ercito, que a está guarnecendo, o levaráa ou-| | Às fortificações em pedra são agora tão 
eccos do parlamento e da imprensa. tro ponto da confederação, porque tem segu- | Inuteis como Os navios de madeira. 
Foram alliadas para a unidade e liberdade |ra a retirada para se poder juntar aos exer-| Os morteiros A OR Pça dare 
da Italia as armas de França com a diploma. |citos de Lee ou de Johnston. milhas inglezas esmagaram as muralhas do 
cia ingleza? nd | 
Não, que a guerra esteve a separal-as, | Sumpter, um dos escudos de Charleston, foi | casas de Charleston. | | 
quando o imperio augmentou o seu territorio |um facto que púde vir a determinar a toma- Destruido, como está, o forte Sumter, não 
eqis E fone GPNANÇE: ip é [da da cidade, que serviu de berço ao movi= | nos surprehenderá que a bandeira federal tre- 
- Foram alliadas a França e a Inglaterra e | mento separatista. mule brovemente em Charleston. | | 
& Hespanha, quando expediram exercitos para A 12 deabril de 1861, esse forte defendi-| Por emquanto, as operações de ataque 
em commum exigirem pagamento dos seus do por 150 artilheiros, commandados pelo | cessaram, e quando se renovem com esse exi- 
creditos sobre a republica mexicana e satisfa- | major Anderson, foi entregue á posso dos con- |to, não terminam a guerra. Talvez à exas- 
ção por oflensas feitas aos direitos dos seus | federados ao cabo de uma capitulação. Ha perem mais. | val mis 
subditos? 509 pouco foi reduzido a ruinas pelos federaes,) O armamento dos quatrocentos ou qui- 
Não, que nem a falta de confiança para |mas ainda assim o intrepido Beauregard 'ten- | nhentos mil negros, apesar das difficuidades 
encarregar a uma só nação à desaffronta das | ciona, segundo as ultimas noticias, manter a | que apresenta, é um passo importante para 
tres foi bastante para manter unidos os tres | posição. | resolver a questio da escravatura, que man- 
exercitos no terreno que julgaram inimigo. O porto de Charleston é formado pela con- | cha vergonhosamente a historia dos Estados 
Foram alliadas ainda ha pouco as diplo= | fuencia de dous rios que deitam as suas|do Sul. RO | 
macias da França, da Inglaterra e da Austria |aguas em uma vasta bahia, guarnecida de . As consequencias do facto só podem ser a 
nas manifestações perante o Czar da sua com- | ilhas oblongas de area. E no lado posterior | liberdade dos negros, a quem conferem as 
paixão platonica pelqmartyrio da Polonia ? | | destas ilhas que se levantam em declive mon- | armas, e ainda mesmo antes de os investirem 
Não, que a Gram-Bretanha quiz encarce- | tanhas pouco elevadas de terra firme. | na posse da propriedade, offerecida a cada um 
rar a liberdade da Polonia nos limites dos tra-| A cidade está edificada sobre uma penin- | d'elles; omni militia servi prohibentur, alio - 
etados de 1815; a França hesitou em os re- |sula que fica entre os dous rios. qui capite puniuntur — dizia a lei romana. 
jeitar como ignominiosos que são parao im-| Um canal largo e profundo forma a bar-| | O serviço militar é um direito, e o escravo 
pn ea Austria rasgou no congresso de |ra, que podem passar na maré alta os navios|não tem nenhum. à lçidt 
rancfort o pacto de alliança feito com o ini- | de maior lotação. Sin] | A rocha Tarpeia tantas vezes invocada. 
migo que a venceu em Solferino. Na distancia de quinhentos metros da? para se trepar a curta distancia que se mede, 
O passado ensina o presente, . bahia é que se edificou sobre um rochedo o| por vezes, entre as grandezas da terra e as 


= 


Será possivel aalliança da Russia com a | forte Sumpter com espessa trincheira de pe- catastrophes da desgraça ou do castigo, tam- | 


França por intermedio da Prussia ? | dra e tijolo, tendo como sobrepostas tres or- | bem estava em Roma, para os escravos, perto 
Não, que essa alliança repugna 4 indole do | dens de baterias. et a das fileiras gloriosas do exercito conquistador. 
povo francez; porque a França póde, no seu| ' No meio do canal defende a entrada pe-| | No tempo dos triumviros um escravo des- 
receio de alterar a paz do mundo, ser teste- |la barra tanto da direita como da esquerda. | coberto nas fileiras d'esse exercito, foi des- 
munha do sacrificio do povo polãco, mas não | Coadjuvam-n'o em sua missão defensiva o | penhado da rocha Tarpeia. - 
se abraçará aos algozes da liberdade, queé a | forte Wagner e o forte Moultine, a distancia Depois de ter servido a patria, já não po- 
causa santa da patria defendida pela Polonia. | que permitte crusarem-se os tiros das tres | dia ser senão homem livre. 
Será possivel a Alliança da Russia com a | fortalezas ante a audacia Wet ra navio, Os Estados do Sul ao armar os escravos 
Austria? et Md que tentasse forçar a entrada da bahia.  |não podem deixar de reconhecer, que 9 uni- 
Não, que a Russia ainda se não vingou do Charleston do lado de terra é defendida | forme será para elles o titulo de cidadãos. 


abandono em que a deixou a Austria em cir- | por lagoas impraticaveis, que nenhum exer=. NI 
cumstancias criticas; e a Austria não pensa |cito póde atravessar e onde ainda menôs pó-| ge sp | 
ainda que seja tempo de retroceder no cami-| de estacionar, porque o terreno é movediço e * 411% ESCLARECIMENTOS 
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- 08 DUCADOS — DESENVOLVIMENTO 
DA QUESTÃO 
No dia 15 de março de 1848, uma mensa- 
gem dos ducados assignada em Altona recla- 


nho das instituições liberaes, “toy as exhalações dy agua estagnadasião pestiferas, 
Será possivel a alliança danponsia com o Beauregard tem empregado: durante dous 

governo federal dos Estados americanos, para | annos, para que Charleston possa resistir, to- 

que de um lado façam suster qualquer movi- | dos os meios que a engenharia inventou. - 


RS SAT ST Ds TT! 
Abraçaram-se outra vez as duas amigas, | chamava o hospede. Casimiro respondeu , e 
é Ladislau, entre risonho e lagrimoso, gosava | Peregrina, puchando do peito, quanto pôde, 
to não menor quinhão de sua alegria.  * Javoz, gritou: | 
Fez-se logo nonte, e esperaram que nas- — Cá vamos todos; 
"| cesso a lua para saliirem no ingremeé e despe- E, como todos rissem"do agudigsimo false- 
drado caminho da igreja. te da jubilosa Peregrina, o vigario “percebeu 
Por volta das dêz horas, chegaram á lapa | logo a impaciente felicidade, que não pôde 
da Crasta, no viso da serra interposta, e lo-| esperar pelo dia seguinte. | | 
brigaram um vulto. “| Egsubiua ladeira até encontrar o grupo. 
— E' elle !--exclamou Obristina, lançan-| |. — Abençoou Deus a tua resolução, já ve- 
do-se da egua—E' meu marido! | |jo!—disse padre João Ferreira ao cunhado. 
Casimiro Bettancourt correu ao encontro| | — Abençoou: pódes tu abençoal-os, meu 
della, e murmurou : irmão. | 
»— Que dizes, Christina ? "Eos dous ficaram alguns passos atraz, 
feita, apeou, cortou uma haste de castanheiro, — O pai consentiu | — disse ella abafada | para irem conversando sobre os sucessos de 
arvorou n'ella o seu lenço, e floreando-o de | pela commoção. Pinhel, e os futuros, em que os noivos não 
cima da cavalgadura, deu-so pressa na des- E Casimiro, desprendendo-se dos braços | pensavam, nem era generoso dizerem-lh'os. 
cida. | de Christina, foi cingir com o peito o sereno Ninguem dormiu, n'aquella noite, na resi- 
Quando tal viram, Christina, a rir e a cho- | Ladislau, que ficara segurando as redeas da | dencia de S. Julião. O vigario sahiu, antema- 
rar, lançou-se aos braços de Peregrina, e fo-| egua. diario Acre |nhã, a sollicitar licença do arcipreste para 
ram ambas ajoelhar diante do oratorio. Como — Meu salvador !—exclamoú o moço. ' [casar os contrahentes sob sua responsabili- 
a alegria as não deixava exprimir palavra, — Seu amigo, como amigo de todos os in- | dade sem o previo pregão de banhos. Obtida, 


O BEM E O MAL. 
— ROMANCE 
Apae deco cer sr td 
-  CAMILLO CASTELLO BRANCO 
(Continuado do n.º 215) 


O apparecimento de Ladislau Tiberio no 
alto da serra, que se arqueia sobre a casa de 
Villa Cova, foi saudado com o agitar de dous 
lenços brancos. O moço, segundo convenção 


era-lhes preciso fallar em silencio com Deus. | felizes que amam !-— disse Ladislau, e ajuntou voltou à cgreja, e ouviu de confissão os des-| 


Meia hora depois, entrava no quinteiro | logo: -| posados; e, em seguida à ceremonia da' com- 
Ladislau, e as duas senhoras, arrebatadasco-|  — O senhor que está aqui é que meu cu-| munhão, ligou-os, abençoou-os, e disse-lhes: 
mo se a boa nova igualmente as deliciasse | nhado melhorou. ||| — Ficam sendo os dous uma só alma 'pa- 
ambas, correram a ouvir a confirmação doque| — — O enr. vigario veio confessar um mo-|ra as alegrias e para as provações. Deus 
disséra a bandeira branca. | ribundo na aldeia, que está ao fundo da serra, | voltará a sua face divina d'aquello dos dous 

- —EÉ certo?— exclamou Christina. 'ecu, com licença d'elle, vim até aqui para | que attribuir ao outro o seu infortunio; e nós, 

—= É' certo, minha senhora. | [vero famo da casa de VillaCova. osamigos. de ambos, verteremos lagrimas de 
+ Deixa-me ir um criado a 8, Juiião dar — Bem !—tornou Ladislau—Vamos. [sangue se os virmos infelizes, infelizes 4 min- 
parte a Casimiro ?— tornou ella. — Eu vou a pé—disse Christina —dá-met gua. de conformidade e fortaleza. Deus os 

-— Vamos logo todos; mas, se v. exc."|o teu braço, Casimiro. e tenha de sua mão. | 
quer, mande o criado já. | — A'manhã —atalhou Ladislau —ámanhã 
— Então nho: vamos todos. .. quero eu | se encostará ao braço de seu marido, minha a 
dar-lhe a nova. E men pai está bom ? é mi-| senhora. o UU ao dd Brazia, azafamada com o jantar, e duplamen- 
nhas irmãs? .. Christirra córou Z e Casimiro tomou as re-|te ditosa com o segundo casamento, dava 

— Não vi suas irmÃs;, seu pai está in- | deas da egua para ella saltat ao albardão. | [ares de não ter o miolo fixo, no diser dos ou- 

ieto ; mas, como tem bom coração, Deuso|  Quviu-se um prolongado assobio como 01 tros creados. 
socegará. dos caçadores em montados: era o vigario que 


Celebrado o matrimonio, almoçaram na 


SECUNDA FEIRA 21 DE SETEMBRO DE 1863 


Gillmore nas praias d'estas ilhas duas vezes | 


Prussia em que este monarcha lhe promettia 


us | ducados. 
importante feito de armas: mas podia ser vin- | fortes, tanto no estremecimento como na des- | 


“Holstein reunidos na Confederação germani- 


| À marinha dinamarqueza, apesar de ter mui- 


Entretanto a quasi destruição do forte | forte Sumter; e a cinco milhas alcançaram as | | 
8 nentale promovendo a ruina do commercio da | uma constituição que, deixando ao Holstein 


dinamarquezes trouxe um armisticio de seis 
'mezes, para a realisação do qual a Ingla- 


Norte estava sériamente ameaçado. 


namarquezes; o Sleswig não seria incluido na 
| Dinamarca e conservaria a sua organisação 


ou, se a tem, conte-a o leitor que a experi- 


varem-lhe a noiva, outros a louvarem-n'o asi, 


residencia, e sahiram para Villa-Cova, onde. 


A felicidade deste dia não tem historia; 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e de beneficio, 
bem como as publicações litterarias. 


mava o restabelecimento de uma constituição | no que interessava o Sleswig. Portanto não Trata-se de a affastar da margem mais ain- 
parao Sleswig-Holstein, cujas bases deviam | se devia duvidar da realisação d'essas pro-| da do que o ante-projecto rejeitado pelo conse- 
ser o suffragio universal, a completa liberdade | messas. RES lho; trata-se de a fazer subir às alturas de 
“da imprensa, da tribuna, de reunião e de as- Foi necessario recorrer ás armas, porque a | Campello, seguindo pelo Valle de S. João de 
| sociação. influencia allemã e os esforços do lugar-tenen- 
No dia 27, quando se recebeu a noticia de |te, que a derrota da Prussia não esmoreceu, 
haver alguns tumultos em Copenhague, cuja | impediram a submissão. 
importancia se tinha exagerado, os chefes da Á Dinamarca tornou a possuir definitiva- 
insurreição dos ducados asseguraram que o | mente o Sleswig depois da batalha d'Istedt, 
| rei Frederico VII já não estava livre na sua | ganha em 25 de julho de 1850 pelo general | 
| capital, que fôra obrigado a dar a demissão ao | dinamarquez de Kogh. da-se estudar, e aos dous annos decorridos se- 
ministerio ea tomar uma attitude hostil para Os habitantes do Holstein ainda não ha- | guir-se-hão outros sem que se veja a realisa- 
com os ducados, que portanto o Sleswig e o | viam largado as armas, e recomeçando cem o | ção da obra de maior alcance para a Regoa de- 
Holstein deviam cuidar na propria defeza e | ardor da desesperação as hostilidades apenas | pois do caminho do ferro. | 
na conservação dos seus direitos. interrompidas, invadiram o Sleswig. | Somos dos que respeitam os poderes publi- 
O principe de Roer, irmão do duque de) A Europa teve que intervir, porque a Di- | cos; somos dos que lamentamos todas as recri- 
Augustenbourg, foi nomeado presidente de um | namarca provou que a Prussia continuava a | minações que tão impensadamente se fazem 
governo provisorio, que immediatamente se | soccorrer os sublevados. A questão já não | na imprensa, mas pesa-nos tambem vêr a in- 
proclamou. O principe devia ficar em Rends-| era a mesma do principio da guerra. Os ga- | fluencia local, neútralisando quantos esforços 
burg, convocar logo a Dieta e dirigir os ne | binetes da Europa desejavam que a Dina-|se fizeram para obra tão momentosa. 
gocios publicos até que o rei estivesse livre. | marea consorvasse a integridade necessaria. Voltaremos ao assumpto mais -de espaço 
Abriram-se em Kiel e Rendsbourg clubs vio-| para a conservação do equilibrio europeu, e|e-com informações circumstanciadas. 
lentos, que se encarregavam de ajudar o novo: que esse reino não soffresse nenhum desmem- C. DEC. 
governo, de promover e de dirigir o movimen- | bramente depois da morte de Frederico VII. | 
to popular. O principe de Hesse e o duque d'Augsbourg | : 2 | 
O rei de Dinamarca respondeu aos depu-= | renunciaram successivamente as suas preten- PARTE OFFICIAL 
tados, que lhe vieram participar este aconteci- | ções respectivas (em 30 de dezembro de 1852), 
mento, que tencionava outhorgar ao ducado de |logo que todas as potencias interessadas, á 
Holstein uma constituição liberal mas que não | excepção da Prussia, intervieram. O principe | ESSA IES RS 
tinhanem direito, AA poder, prá ge? ge de Christiano da casa de Slesíig-Holstein-Son- | “Decretos exonerando Antonio Alves Martins do 
fazer entrar o Sleswig na Confederação ger- | derbourg=Gluchsbourg toi reconhecido como | lugar de enfermeiro mór do hospital de S. José, e 
manica, |successor de toda a monarchia dinamarqueza, pomennto a Antonio José Torres Pereira para exer- 
Oprincipe de Augustenbourg tinha: rece- | pela lei de successão de 31 de julho de 1853. |“ “Se qBar dios E Ea 
bido ai dia 24 de maio uma carta do rei da| p As transacções de 1851 e 1859 ER aa * arco SA despachos que tiveram lugar no mez 
muitos pontos,que não podiam ser executados, MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
e muito obscuros para que a Confederação Pôrtarias resolvendo sobre requerimentos acer- 
gormanica não tivesse pretexto para novas re- | ca de recrutamento maritimo, : 
clamações. *  — Outra mandando construir uma carruagem 
ei MA, cellular, na qual devem sempre ser condusidos peran- 
O rei Frederico VI compromettera-se 2 | te as justiças os militares da armada, e não, como até 
não incorporar o Sleswig na monarchia dina- | aqui entre uma escolta. | 
ca. Se a Dinamarca não resistisso seria priva- marqueza; a dar iguaes direitos às duas na- MRONTERIO DA GUSÉRA 
da do metade das suas possessões, .e até os | cionalidades n'aquelle ducado ; emfim, obri- Ordem do exercito n.º 33. 
dominios proprios da cordnestavam ameaça- gara-sea admittir a acceitação previ a do Hol-| | mrxisTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO R 
dos de serem invadidos por um grande exer-= | stein, do Lauenbourg e do Sleswig da cons- Relacão! q PNDUSTRIA 
: RAP ção - E 2,» | - Relação te registros de minas lançados em dif- 
eito. | - - | tituição commum destinada a unir constitucio- | farentes munieipalidades do reino, que eaducaram, 
Os primeiros combates não foram favo- | nalmente as quatro partes da monarchia dina- | nos termos do deereto de 13 de ngosto de 1862. 
raveis aos dinamarquezes. Os prussianos pas- 


marqueza.. | — Preço do gado vivo em varios districtos no 
saram sem declaração de guerra as fronteiras| | O gabinete de Copenhague reconheceu | mez de julho. 
da Confederação germanica e chegaram rapi- 


brevemente que esta ultima condição não «a 
damentea Flensbourg, no centro do Sleswig. | se podia realisar por causa da opposição sys- 
tematica dos Estados do Sleswig, do Holstein 
to menos força do que hoje, foi suficiente para |e do Lauenbourg que procediam sob a in-| 
destruir dentro em pouco tempo todas as van- | fluencia allemã. O rei decidiu-se então (em 
tagens do inimigo, ajudando o exercito conti- | 1855) a outhorgar a todos os seus subditos | 


maior extensão;-e trata-se emfim de a desviar 

dos concelhos de Sinfaes e Rezende, aproxi- 
'ximando-a da actual estrada por Quintella. 

Sabe-se que o conselho das obras publicas 

não approvará semelhante directriz, mas man- 


Synopse da parte oficial do DranrIo 
DE LISBOA n.º 209 de 18 de sctembro 


soccorro immediato em favor da causa dos 


No dia 31 do mesmo mez a assemblea de 
Francfort votaya a admissão do Sleswig e do 


INTERIOR 
Lisboa 19 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Confederação germanica no Baltico. ' 
As hostilidades foram suspendidas duran- 
te sete mezes depuis do armistício de Malmoé 


e ao Lauenbourg: a sua autonomia politica, Parece-nos que se despovoa a capital para 
servisse para reunir todas as partes do reino. | ir aos touros a Badajoz. Os preparativos e o 
Esta constituição julgou=se que seria o | movimento que se observa assim O faz acre- 
que se concluiu em 26 de agosto de 1848. Mas | remate do incidente. Entretanto proyaremos | ditar, e quem deixará de fazer uma digressão 
logo que este praso findon,a guerra proseguiu | que assim não aconteceu na conclusão do pre- | tão agradavel por 43500 réis de ida e volta ? 
com vigor, até que a batalha de Frédéricia, | sente extracto historio. - Em Badajoz tambem se preparam para 
em 6 de julho de 1849, dando a victoria aos .— receber os hospedes dignamente. A população 
Foi antecipada a noticia da occupação dos | prepara grandes festejos para saudar a chega- 
Ducados por tropas federaes, mas o acto póde | da da primeira locomotiva, e a policia, que 
terra interveio, porque o seu commercio com 0! considerar-se imminente, | segundo parece, é mais providente que a nossa, 
E T.smge olpica” — | está tomando todas as precauções para que os 
O casamento deS. À. R.o principo Hum- | visitantes encontrem hospedarias bem provi- 
berto, herdeiro presumptivo da corôa de Italia, | das, e não sejam roubados, nem lesados. 
dá motivo á reunião de dous conselhos de fa- Segundo as informações que temos, e que 
milia, um em Turin presidido por S. M. o | reputamos authenticas, as authoridades admi- 
Rei de Italia, e outro em Lisboa presidido por | nistrativas de Badajoz chamaram todos os 
S. M. El-Rei D. Luiz. proprietarios das hospedarias e locandas da 
| PSy | capital e avisaram-os do grande concurso de 
O rei'da Prussia assignou em 2 deju'hode TENIS DA gente que se esperava para ver a tourada e 
1850, um tractado em que promettia a retira- Estrada de Penaficlá Regoa | |feira de Badajoz, ordenaram-lhes que se pro- 
da das suas tropas do territorio invadido, dei- |. O «Douro» espera que a imprensa do Por- | munissem para não haver falta de mantimen- 
xando ao rei de Dinamarca a completa liber-| to o auxilie no empenho de chamar a attenção | to n'esses dias, e intimando-os ao mesmo tem- 


— A Prussiafoi obrigada a abandonar essa 
guerra no principio da seguinte campanha, 
por causa da intervenção da Inglaterra, da 
França, que desde o principio da lucta repro- 
vára o procedimento da Prussia, e da Russia 
que se declarou protectora da Dinamarca em 
março de 1850. 


dade de proceder como quizesse para com 05 do snr. ministro das obras publicas para o es- | po para que não elevassem os preços da hospe- 


seus subditos sublevados. pus 
Desde então os dinamarquezes ajudados 
pela Noruega e pela Suecia só tiveram a com- 


quecimento a que se votou a construcção da | dagem por haver maior numero do consum- 
estrada de Penafiel à Regoa por Baião. - | midores m'esta occasião. 
Temos algumas informações a este respei- Não limitou a isto a policia as suas provi- 


| batero exercito do Sleswig-Holstein, que ato, e julgamos do nosso dever dar-lhes a pu- | dencias. Mandou preparar omnibus para a 


Prussia não soccorria, ao menos declarada- 
mente. Frederico VII publicou um manifesto 
antes de começar o combate, que já não era 
contra invasores estrangeiros, mas sim contra 


blicidade que merecem semelhantes assum- | conducção dos passageiros, e arregimentou 
ptos. | | n" 'conductores para o transporte das bagagens 
Os trabalhos graphicos definitivamente ap- | trazendo cada um d'elles o seu n.º de ordem 
provados pelo conselho das obras publicas em | para no caso de descaminho das bagagens sa- 
subditos que maus conselhos haviam subleva- | principios d'este anno referiam-so à secção es-| ber a policia n'um momento qual d'elles so 
do, cônvidando-os a largarem as armas. O rei | tudada pelo snr. Nogueira Soares, desde o | apropriou do alheio. 
promettia uma aministia; os allemães teriam | Marco á Rede. Das duas directrizes estudadas | ' Hoje ás 10 horas da nouto sabe um com- 
nos ducados os mesmos direitos que os di- | adoptou-se amais marginal, traçada em me- | boio, que chega de manhã a Badajoz e volta 
lhores condições de terreno, de declives e de | ás 11 da noute para Lisboa. A manhã à mes: 
extensão. Quando porém se esperava pelos | ma hora da noute sahe outro que seguirá o 
estudos do projecto definitivo em pequenas | mesmo horario do primeiro. 
secções, para successivamente se proceder à| A abertura á circulação do caminho de 
cunstrucção, alguem suscitou duvidas, levan- | ferro de leste de Elvas a Badajoz não está 
tou obstaculos, e conseguiu... que se estu- | só dependente do tractado aduaneiro entre 
dasse ainda nova directriz ! | Portugal e Hespanha, que se anda negocian- 


distincta. O MU rTt. 
Frederico VII tinha outhorgado à Dina- 
marca uma constituição no precedente anno, 
a qual addiára, nos seus ultimos artigos, uma 
decisio ácerca dos ducados e especialmente 


duas senhoras se assentaram na grossagraiz | qualquer das cidades que escolher, e assim se 
mento, Mas o meu leitor,casado por paixão, | d'um castanheiro, e Casimiro á beira d'ellas. | habilita para alguma vez me pagar o adianta- 
precisamente foi obrigado a attenderaoscom-| Ladislau voltou-se para scu cunhado e | mento, que fôr preciso. 
primentos de amigos e parentes, uns a lou-| disse: 461 —  — Mas o meu dote... 
— Porque não hasde ser tu ? E | Christina, com fidalgo animo. 
uns a: brindarem-n'o com vinho, outros a — Quem melhor exprime a idéa é quem — Não se falla no seu dote — retorquin 
perguntarem-lhe pelo dote da mulher: bara- | dignamente a concebeu. | | Ladislão — O snr. Ruy do Nellas deu o con- 
funda esta que o não deixou sentir a sua fe-| - — Pois fallarei — tornou o moço; deteve- | sentimento; mas não dá dote. 
licidade. | | se breve espaço, e disse : 0 snr. Casimiro Bet- — O dote de minha mãi...—tornou ella. 
Ora, na casa de Villa-Cova, à mesa nu-| tancourt recebeu educação etemespiritosque| | — V, exc.” não pede dote nenhum: eu dis- 
peial, além dos noivos, estavam o vigario, os | não são para vida aldean, e d'esta aldeia a | seaseupai que a sustentação de sua filha e 
donos da casa, o carpinteiro de Pinhel, e a | mais desacompanhada e triste que ser póde. | marido não corriam á obrigação d'elle. Está 
velha Brazia. Os noivos repetiram em miu- | Isto é bom para mim, que nasci cá, e por to- | desobrigado o snr. Ruy de Nellas. Em resumo, 
dos a historia dos seus amores, os medos, as | das essas pedras e arvores tenho cobrado um | o sor, Casimiro quer ser homem, quer a sua 
tristezas, os jubilos, o intenderem-se com a | affecto de solitario, que todo outro viver se me | independencia, quer empregar dignamente as 
linguagem pactuada das flores. N'este ponto, | afigura intoleravel. Que fará o snr. Casimiro, | faculdades, que Deus não dá para ocios ou 
Brazia ria muito e dizia que os namorados | passados estes primeiros dias, em tal solidão ? | desperdicios. Resolve-se a abraçar a minha 
“eram o peccado. ás espertezas de José-pastor | Perguntará a si mesmo : « Que faço eu aqui? | lembrança ? 
foram contadas por Christina com amostras | Em que empregarei as minhas forças? Porque | | — De toda a vontade, e com o mais reco- 
do bem que queria ao rapasinho. Pediu ella | molde talharei o meu fututo? » Quando assim | nhecido coração. Diz-me uma voz intima que 
ao marido que se não esquecesse nunca do mui- | se interrogar, a resposta será uma melancolica | eu poderei desempenhar-me. 
to que lhe deviam, e lembrou-se de o mandar | indecisão, com vêr cerrados os caminhos para — Tambem a mim m'o diz. 
estudar para padre se algum dia fosse reme- | onde o animo o impelle. Vamos vêr se pode-|  — Desempenham-se todos os que traba- 
diada de bens.de fortuna. À mos abril-os para pouparmos o nosso Casimiro | lham —ajuntou o vigario — O principal estimu- 
— Ha-de sahir bom padre ! — atalhou a| 4 desconsolação de cruzar os braços, e dizer: | lo que o snr. Casimiro leva para o seu engran- 
ridentissima velha-—So assim souber esprei-| «não seil» O nosso amigo contou-me que, no | decimento é querer mostrar a seu sôgro que se 
tar as ciladas do cão tinhoso muitas almas ha: | collegio, estudava mathematicas, para o fim de | fez homem. É 
de ganhar p'ra Deus ! “| seguir a carreira das armas. — — Quem me faz homem é este anjo! — ex- 
- Com estas e outras festejadas palestras pas-| - — E/ verdade — disse Casimiro, clamou Casimiro,abraçando o marido de Pere- 
saram, 0 dia. Ão escurecer, tornou o vigario 4) Pergunto eu se lhe agrada recomeçar| grina, a qual já estava chorando, quer fosse 
sua igreja, com promessa de voltar no dia se- | ou continuar os seus estudos, e sermilitar. |a proxima auzencia de Christina, quer o en- 
guinte, a fim de se conversarem cousas muito — Desejava-o, tenho-o desejado sempre; | thusiasmo da boa acção de seu marido a enter- 
importantes. 5 | masa vida militar desprotegida é má; e, nas | necesso a lagrimas. 
E nós vamos já ao ponto destas conversa- | minhas circumstancias, o estudar era é é im-| | A 
ções decorridas à sombra d'uns altos casta- | possivel. 7 € | 


— interrompeu 


nheiros, que pareciam ter alli ficado da idade — Não é. O meu amigo assenta praça, e | o (Continúa). 
de ouro para darem testemunho de um feito | requer licença para estudar em Lisboa, Por- 
d'outras eras. +» l|to, ou Coimbra. Tenho estas informações de pe 

— Diz tu o que tens a dizer, Ladislau— | meu cunhado. Eu offereço-lho os meios preci- “ca na 


estas palavras proferiu o vigario, logo que as ! sos para se alimentar com sua senhora em 


Ovidio; trata-se de lhe dar maiores declives, . 


do: Depende tambem do accordo entre as duas 
companhias constructoras dos caminhos 
ferro hespanhoes e portuguezes que ai 
não poude realisar; de maneira que mesrr 
estivesse já ultimado o tractado ad 
se podia abrir ainda á circulação 
caminho. 

Hontem appareceu roubado o real paço 
de Queluz | Entre os< 
ta-se a colcha e roupa dade cama onde falleceu 
o snr. D. Pedro IV, a qual, como é sabido, 
ainda seconservavacomo commemoração his- 
torica do passamento do outhorgador da carta. 

Por aqui podem os leitores fazer ideia da 
audacia dos ratoneiros, que infestam a capi- 
tal e suburbios. 

A authoridade anda procedendo às mais 
rigorosas aii o ações para descobrir os au- 
thores do roubo do paço de Queluz, e Deus 
queira que este attentado disperte os' poderes 
publicos para tomarem as necessárias provi- 

“dencias contra osse enxame de vadios e ruto- 
neiros que por ahi vagueiam impunemente. 

Na quarta-feira “devia ser apresentada 
ao conselho administrativo da Associação 
promotora da industria fabril uma proposta 
para elle promover uma exposição da indus- 
tria fabril e agricola de Portugal e Hespa- 
e prra a primavera de 1865; mas como O 

« Fradesso da Silveira estnva n'esse dia 
em Evora, não houve sessão do conselho e 
só na seguinte será apresentada a Feforida 
próposta. 

O filho do snr. conde da Graciosa, “que 
este anno concluiu a sua formatura em di- 
reito, está tambem conde do mesmo titulo, 
Acaba de sé lhe conceder 'a segunda vida 
do titulo de conde da Graciosa. 

Os jornaes continuam a oceupar-se da elei- 
ção da camara municipal de Lisboa e vão ap- 
parecendo. algumas listas. de. vereadores, al: 
guns dos quaes tem por si muitas sympa- 
thias e bastante merecimento pessoal. 

Segundo somos, informados, o,snr..gover-| 
nador civil de Lisboa: é contra aoreeleição 
tanto da camara-municipal da; capital como 
da de Belem, ese o: governo insistir: por ella 
não nos admirará que S. Ex0.º dêa sua demis-= 
são. 

Sahiu hontem: para, a Italia o snr,. «conde 
de La Minerva. Foi por. Hespanha. Osnr, 
marquez di-Bella;novo-ministro italiano, é es- 
perado ainda esta semana. - Estr” 

O «Diario» publica à seguinte notável por- 
taria do ministerio da marinha: 

e Considerando Eine és marinheiros da armada, |! 
reclusos na prisão civil d'esta cidade, d'ahi são con- 
duzidos entre escolta a perguntas nas justiças ordi- 
narias por crimes communs, ou ao quartel do corpo 
para responderem a conselho; 

Considerando que este systema de conducção 
de presos olferece um espectaculo tão. repugnante á 
ilustração d'este seçulo como.aos vardadeiros princi- 
pios da administração da justiça... 

Considerando que a sociedade, dando, o direito 
de punir, nem por isso temo de abater a dignidade 
moral do homem, tornando-o PUZADO alvo de irrisão 
ou despreso; 

Considerando como, no correr o processo de ins- 
trucção, ninda não estu. eaifoado do se o preso é com 
efrvito criminoso; * O 

Considerando que, se em ger: al não » devê a socie- 
dade attentar ao salutar. principio da dignidade hu 
mova, especinlmente, e no simuúltaneo interesse do 
seu decoro e gerviço, menos 0 ha-(le esquecer em rela- 
ção ao militar, para quem são tudo os brios da classe 
allumindos do sentimento da honra e das i fica tag 
do dever; * 

Considevando que o systeina, seguido enive: nós, 
eua propria capital, pelo que fica, exposto, se achas 
ha mito abolida por inig no, é ga nos at 
mais police indos, nós nd » condueção dos pres 
com tunto recuroe r esgusrdo como economia de pes 
soal, é eitec tunda em vehículos cellulures: ,. 

“Ha Sus Megestade El-Rei por bem, determinar 
o seguinte: 

“Artigo 1º Os oflicines mitrinheiros, 6Mféines in- 
feriores do corpo de marinheiros eos marinheiros da 
armada, presos por crime commum ou militar,quando 
tiverem de ser conduzidos perante as Justiças ordina- 
rias para o proçesso preparatorio,ou perante à justiça 
militar para responder st conselho, sel'o-hão id 
em carrongem cellolar. oc 

S unico, À carruagem pd rp ita 
mente mandada construir pelome ela alopta o DOS 
outros paizes, de modo que, sem prejuizo “das peces- 
savias enndições hygienicas, os presos não possam, . 
durunte o transito, Ber vistos-mem: conhecidos do 
publico, nem ter entra ci comunicação. 

Art, 2.º Os presos apÃo sempre geo penhados); 
por um ofiic fal jnforior do Corpo de marinheiros, o o 
qual ser4 responsavel poreles. sto 

O que o mesmo nugusto senhor manda ao 


Taanas major & eencino red catarata evi 

ur 
ii, so li junio de poeundos gor 
zer constar ao gd “se junto 4 velição do 


Lisbon. | a clat à poIpuil q7Y 
Paço, em 15d estando dg W6Broadavá du Sil 
oh ofosg: HT 


efa 


prandimds << TU 3» 


va Mendes Leal.. 


Publica er follia official. um edital) 
da inspecção geral dos” theatras declarando: 
aberto por éspaço de 18 dias o concurso para a; 
adjudicação dacmprezado theatro de S.João | « 
d'essa cidade pela epocha de 18631864, 117: 

As condieções do' programa para madjudi 
cação são as dói aaa vp 


1º A empreza do tloatro Iyrico de Ss. João, da 
cidade do Por to, será adjudicada, mediante o subsia 
dio que legalmente forvvotado, pela epocha de seis 
mézes, que deverá começar no dia 1 e novembro de || 
1863 e findar no dia 30 de abrilde 1864, salvo al gu 
ma circunstância de força maior, anal jadh dm 
tal pela in ção geral dos tbestros, rege ca) 
£o Pt gos undo deve começara ré ridiepocha:|| l 
-— 24 À empreza será obrigada a dar operas ita- 
lianascom uma “do “das| € 
seguintes partes; duas primeiras damas, sendo uma 
absolntas dous primeiros tenores, sendo um absolttos 
dous primeiros baixos, sendo um etbtalutoi, quis AB 


gunta dama; um segundo tenor; um 5 
E tas ide] O 


£ 
4 Ram 


um mestre compositor vinte 6 qmatr 
ambos 6s sexos. rótt O entr 

8” A empresa, dará na ofrida epoca, pao 
menos, sessenta recitas, comprehend es tres operas 


novas 

4º Os espectáculos deverão ser aprésentudos 
com todo o rigor de caracter, € com à maguificencia 
que elles exigirem, tanto: em scenario coins em ves 
tario, nao podendo. q: ato Rreaa faser calisgação ção algu- 
ma a execução das E s sem prévia authori- 
sação da delegação di à inspoeção goril dos theatros' 
na mesma cidade. 9 0Fn obinaa 

Da As aecdeempráme erdlderins serio tres! por 
sema, ;n95 vias seguudo Ag: ostume € USO ma 1ng3s- 
ma q; lade: podeudo, coiui gu dear ex 
traordigarias nos mais dif Dq 

0» A empreza, durante” E spas egeinpduea! 
um beneficio a favor do asylo de mendicidade e ou— 
tro = favor do monte pio dos actores portuguezes, de- 
duzidas unicamente as des epoca ser e 

7º O subsidio será pago em moeda corrente, di- 
vidido em prestações mensaes correspondentes a en 
da um dos mezes da epocha, e mediante folhas pro-. 
cessadas na inspecção geral dos «hentros, com infor- 
mação prévia da delugação na cidade do Poi to. 

8* A em regh dari findoridoneo ou um depo- 
gito em dinheiro, que não seja menor de 1:000 8000 | 
réis cm esução e - tia no. cumprimento do seu 
contrato para cum o po 'Crne, O Hm assim ao paga- 
mento dos seus artis a e empregad os. 

9* A empreza fica sujeita a todas ns disposições! 


que no decreto de 4. de outubro: de 1860 se referem tos de réis. 


ms mintinistração e inspecção. qui penta: e de Ui de) 
q retão da "1853 28 dezembro beigos. de | 
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“Hon, e a outras causas que nãg importa enu- 
merar aqui, mas todas justas, é oia. a falta 
riamente hemos-commetti 


"Fo TadMa “ 


quenos imposemos. 

D'entre os muitos objectos de que, Blog? a 
fallar escolhemos os dous, que mais preso tra- 
zem a attenção do publico figueirense, para 
com elles darmos começo a esta nossa corres- 
pondencia. São elles: estrada d'aqui a Coini- 
bra, e obras da barra. Prócederemos por 
ordem. 

A estrada da Figueira a Coimbra, cuja im- 
pórtancia e necessidade Já tivemos occasião de 
demonstrar n'este mesmo lugar, mereceu em- 
fim a attenção do illustrado governo de S.M., 
e, segundo nos informam, os estudos que par a 
o projecto definitivo foram authorisados à fa- 
zer os habilissimos engenheiros Valentim do 
Rego e Adolpho F. de Loureiro, daqui até À 
Ladroeira, acham-se bastante adiantados, es- 
tândo concluidos os trabalhos do'campo da 1.º 
secção, que acaba em Caceira, a 5 Iilometros 
d'esta villa. O resultado d'estes trabalhos, 
acompanhado do respectivo orçamento, deve 
ter júsido, ou será muito breve, enviado ao 
exc.”º ministro das obras publicas, cuja re- 
conhecida ilustração e acrisolado zelo nos 
leva a esperar, que sem perda 'de tempo fará 
proceder à arrematação d'este primeiro lanço. 
N'isto confiamos. 

Quantos obras da barra, de cujo acaba- 
mento“tanto depende o conveniente desen - 
volvimento do comercio d'esta villa, das 
dus Beirás, etc, eis o que nos consta: 

“Que o projecto dó muro de caes entre “a 
ERRA da Fonte» e o «armarão da Compa- 


| 


nhia», está prompto; que' esta obra há-de ser 
de difficit constracção e dispendiosa, mas de 


grande vantagem quando acompanhada das 
indispensavêis obras no leito salgado do Mon- 


dego, cómo : regularisação dassuas margens, |. 


canal de Lavos, ete., cujo projecto geral está 
concebido, faltando apénas os respectivos or— 
camentos e promênorés, que estão ainda de- 
pendentes d'outros estudos e d'outras observa - 
ções, que vão diariamente fazendo ós engé= 
nheiros comissionados para esse fim, é que 
são os mesmos, cujos nomes já ci tamos ; 

que ao sul dd este” porto está quai con- 
cluida a'mota, revestida de alvenaria, quere- 


larisa rd do de Lúvos | 
gu agi lp ÃO | privação de um genero de primeira necessida- | 


até & povoação da Gala; e que esta obra, 
ainda que secundatia, ha-de ser muito vantá-| 
josa para aquella povoação, por melhorar as 
condições de navegação e estabelecer convés 
nientes atri gos ad einbardações “do tráfico | 
Vaquelle rio. 

Aos.duus pr editos nn generos se Rivas 
estado de adiantamento de todos “estes estu?) . 
dos e trabalhos. 'Panto uniicomo: outrosdoin- 
cansa eis'no desem' penho de suas cormmissõss, 
e70 ant Rego' até com grunde sacrificio dé 


saude, por isso que sendo ha“muito presa de 


teimosas 'sesdes nemtumsó dia,embora chúuvo-o 
owardente, tuit deitado de irao emupo para 

continuam” contos “estudos: am? estrada! para 
Coimbra. 0 opa 0] Tt 


aqui os elogios, que de direito são devidos aos! 
| dous distinctos engenheiros, e que para os 
setis valiosos servisos cliimemos a attenção do 
governo de 8. M., do qual cumpre remne- 
rar-lh'os em oceasião opportuna. 
Não temos relações algumas com o snr. 
Rego,e com O sur. Adolpho pouquissimas. 
Pelo « que, estrevendo o'que dito fica, não ta- 
zemos mais que obedecer a um impulso de nos- 
sã cónscientia. 
1 N uma de Adi aaa cbr ade 


ve r res 
at 8 8 mato se nino e, 

valido penssurmiu a presidência da baiinra 

com satisfa de'todosque o conhecem. Sem- 
pré incansável, cóntintta a prestar relevantes 
serv icos “as miuificipio; é di à 

toddbs os “migids dotar cor urna fonte de agua || 
potavel, cousa de” que infi dituntorite: énrêos 
estaterra. Honra lo seja. Ha, potêm, ainda 
um outro melhoramento mater al, muito im 
portânte, para que nós tomathos a liberdade do 
chamar é à attenção do ilustrado presidente, o: 

«nr. Costá, porque a sia falta torna-se i cada 
vez mais sefisivel e menos suppor -tavel; Que- 


remós'fallatda iluminação “para” esta terra! | cra0 assassinado, À) digno juiz de, direito da | rara cormpanhia, no, tempo «proprio; carece Ro 0 a 


Sabemos, que/o rendimento da cairiara 6 lirni- 


tado, mas umha Muminação a oleo de' petroli- E 


ne, no menos não era “coúsa “que | custasse || 
muito” a Cremos. die g õ E 


mu 


imo rs handa sera. Pelo menos 
nóscálsimro cremosa iz o josiss stars ces] 
o Aigueira-estásuma pequona:côrte.: Está 
cá gente de a a terras, pet de muito 
longe. 198 o! 26 AT O ou 
A; conobiéenciavide banhiátas; este anno, é 
immensa, maior que no passado: Desde o me 
do-de: julho: passado, todos 0s' dias: bhegam 
=x ou menós familias, que veem: fazer uso 


im 


s; banhos domar ou dos banhos de ar. Als: s emblea geral, ;no' edificio da Bolsa,; a, Asso- |. 


gumas vão Já «etirando, mas: são Jogo súbsti-: 
tuídas, e sempre em'muito maior numero. '»: 

-» Nos dias a:Balo corr ente houve aqui festa! 
le igrojn o arraial “ao Senhor da Viras e: no 
segundo-d/estes diashóuve tambeni a costuma- 
da eafamada romaria 4 Senhorada Encarna- 


ção em Búarcos.. “A concorrencis-foiimmensa: ção eparecer da, respectiva commissão sobre; road 


emambososdias. visem ss cias 
= Amanhã ha-de tó um «bazar» cp 
semblea Figueirense; em favor: do “hospital: 
desta: villa; psp delle. - ct sa 


pavag-aa 


| VIZEU IS DE EEE ais à ab 
Y iatox;)— Tem chegado muita gente a esta 0i- 
dade. Hontem.e ante-bontem fizeram-se ven. 
das de ni que pinta my muitos con-. 


is teia | BO Bu 51120 197 filogy ad o 7 


AM Air 14 “ 

Hoje que devia. e exposição de 
gado suino o bovino, apenas appareceu uma 
vacca, torina que pertence, 4 exe” snr* D, 


Achamos uma sivgulatidade, m'este. q Maria da Piedade, dpclidadeasvh am animal 


gramma que é deixar os concorrentes pa i 
teza a respeito de subsidio. tir o hão-de elles 


fazer 4 proposta sem saberem qual é o subsi- 
dio 7 
Por hoje nada mais. 


OrmMOSO..; 15 abrgotosqas ba mudi Hias nbiv a esti 

“Tambem appareceu um, boi de belle,appê 
'rencia, mas que não trazendo os docripvndor 
exigidos pela lei, foi mandado sahir, vs 
10 Gado suino não appareceu nenhum. . 
ob 8 horas da noute do dia.16 do correns 
tosdoi barbaramente assassinado José Bernar, 


Wtoda a pri-/1 
e RQs atormen - 1 d: 
detonação tira tiro, e o desgraçado só pôde | 


| -» Não cremos que ellas voltem a produzia 


E, dizendy isto Aeon náttido tecer | Muito porque a estação não; póde continuar as- | 


ra proctira port: 


guezia de S. Miguel de Villa Boa do Sattam 


Eis,o caso. 


Barreiros estav 
» mencionamos 
ado, estava junto 
3:—de repente se 


resto da familia se occupava na desbulha 


d'um pouco de milho; é, introduzindo se furti- parinho. 


vamente no pateo, onde o infeliz tinha o seu 
Aberúlarto de cama, pela porta d'elle e 4 APRE 
roupa, lhe dispara o tiro fatal! !,,.,. 


sassino espreitara a hora, em que o | Balthar.. 


vada, foi nomeado presidente honorario da 
ssoCiação, Q,8nr August Pinto Moreira,sem 


Presidente — Lniz José Ferreira. 
Vice-presidente — Antonio Gaspar Moreira 


— Ms q ss 


to AO A 2 


1.º secretario —- Antonio Dias Ribeiro Gas- 
cULRATIEAITOTA 


2.º dito — Affonso Pinto da Gama Leão.' 
id — Gaspar Antonio Souza 


Aos gritos d'aquella aflich) 6! consternada | q Hl IÇ 1,513 prrecção o 


irmã, que corre apoz do assassino, que ainda 


Antonio Pinto das Neves, Manoel Ferrei- 


vira ao sahir a porta do pateo, a quatro passos | ra Moutinho, José de Moraes Fontes, Joto 
de distancia, os visinhos accodem de prompto | José de Freitas, José Pereira Leite 6 Antonio 


ao lugar do delicto. 
N'este momento 0 illustre vigário da fro- 
guezia, primo do assassinado, que estava con- 


e nosso amigo o snr. padre José Duarte Ma- 
galhães, hospedado em sita casa, pede a este 
que corra ão logar da desgraça, para minis- 
trar do infeliz os soccorros da nossa réligiÃo, 
porisso ques. s.º sé não atrevia a fazul.o, 
pela atrapalhação em que ficára. 

Tres minutos não cram passados, já o te- 
vita sagrado se achava junto do infeliz, mas, 
fatalidade ! este apenas tivera tempo de absol- 
vel-o pelo pulso. Tão instantanea fôra a 
morte !! 

Cumpre, porém, que as authoridades rves- 
pectivas não derzem pio ta tão aleivoso 
crime. mn 


AVEIRO 19 DE SETEMBRO. — (Do 
«Campeão das Provincias» :)— Sente-se como 
nunca a falta de habitações: em Aveiro. 

As classes menos abastadas principalmen- 
te não teem onde se recolham, o que faz com 
que a dp não se dilate; como é pará de- 
sejar. pr 

Bom serviço fenidtnasronliciaiieds mocéásia 
empregassem, alguns capitaesem edificações, 
ou er dos predios que por ahi ha 
emabandono, e que com poueaidespeza a se po- 
dem tornar habitaveis. 

“As municipalidade fará bom serviço; acti- 
haúdo quanto possa a conclusão do plano de 

edificação do campodos Santos Martyres, e 
promovendo a edificaçãonos: differentes pon= | 
tos da cidade, onde eila póde e deve terlagar;! 
-»E»grande a escassez de aguas na cidade. 
As fontes publicas n'estes ultimos-dias teem li- 


mitado tanto o seu fixo, que só com muita dif- | 


ficuldade se nisaiiça a necessaria agua para | 
cada casa. | asd d 
A camara, paraque 0 público não sofria a 


“de levantou de alguns pontos alveneres e tra- |; 
balhadores;e foiempregal-os nos; aqueductos 
e aee ads onde o serviço d'estes era|: 

mais: urgente. misug ob ohpatalo 

Ha n'isto-apénaso cumpr imeiito do dever sl. 
fio: não fultar aeste; é já cousa lutivarela ogro 

“sAs -vindimas começara já ná Baixrada 


E onde. nosidizem que o genero Berry cxeellen-|' 
teca quantidade, em muitos pontos: suporiorá |) "cs 


do anno: passado, . obasbu * (OgUuaH Ub maga 
«108 -marnotos, Ee rá PR bom, teu po 


que vai correndo, procurun fazer comque as |)? 


marinhas de novo produzam, e em algumas o 
resultado apparece, mas env ponto limitado; 


sim, abit sf. sdicied asse ota mn 

As companhas que pescam na, Costa N grabd 
vão auforindo interesses ; todos os; dius teem 
ido ao mar, lançando. as redes -duas vezes em 


| cada sol, Os lanços maiores teem sido, de réis 


805000. nSiria SSG: o 
E notavel porém bão acudir, á, praia: poi xe 


grosso. Só alguma arraia vu cação, e ainda as- |. 


sum de pequenas dimensões, é que as redes teem 
trazido. Para os pescadores o grande lucro os- 
tá na-safra da sardinha, e este anno não tem 
corrido mal para a-familia. piscatoria, posto 


que tenham sido pequenos os lanços, e todas. 


as companhas estejam mais ou menos empe- 


nhadas. mu Eos 


EMTEE! 145 


“À meia legua de distantia, da, Agueda ma! P 
estrada que vai para S, Pedro doSul foi assas:, 


sinado e roubado um pobre bomem. que ia em: 
jornada, por dous faccinorosos, que andavam 
nos'trabaihos do, caminho; de ferro de Pombal 


evieram sair-lhe ao encontra unicamente para, 


o roubar, rios fui eucuntradu- exanime, e. 
nada se, pôde saber porque:não falava já ; po- 
rém. os, enterro ad «RO, Mesmo . dia, 
capturados, encontrando» se-lhes o roubo, os. 
instrumentos do crimo, e. os , fatos. cheios. do, 
sangue; o descobrindo-se na roupa que xou-, 

aram uma carta, por onde 80 descobriu quem 


paga pronnadiamagaellos uai vadeRo nb u 


“ 
+ 


Paxmares [M 


BUZ A BIMRAVIORITNOO S BITUMIE nuK 


- NOTICIARIO 


Fo atas) “ou 


“ 1 


unilegoo- pera ROTAMI 


à devegosijo publico | . 
ara os tres dias de 


inceza veal. 

Além do, pg 
avezá gr ante illuminação-no Paço municipal, 
musiçuna praça-do, 
Gitem 'a-moravuol & sonduo 


de 


a 3409 4 


€* d+ 


ron É utl-m97 rd 


D.Pedro: os 303 DO no Oo sun atra eba 


Reunião. —Reuniu: se hontem, em as: [ret mas do mal to o MO not, 


ciação Benefica e: Monte-Pio . dos Ourives do, À 
Bortos. Pyesidin co:snr;. 
ra da Costa; seeretarios ;08 snis. José Coelho. 
de Sousa-e. Joaquim: José, Godinliges 

Depois de lida-e approvada à acta da ses- 
Ra: antecedente, leu-se., o relatorio: da diree- 


scontas da gerencia relativa ao anno social 
ue: principiou no 1.º 
erminou em 31 de agosto ultimo. 
lea; approvou unanimemente o 
contas, .. U + D 9 Há MV T 


To sl Hd asp 


+ Tendo-se anteriormente résolvido, que era. de, ia a gente que ostava e andava na Foz, yon- tesao, de vigilia; o. o. 


b [TSE MATA 


gestejos municipaes. Estão ines é 


8.208 Eds |) : ue. n e 
ejantargs aos asylos, | a : o AgaHO 
edro;durante as tres | | 


rec 
« “O signal para osrepiques nasitorrss, Será, ad 
ado pelas gisendolas. de foguetes,, na: praga pro 


igusto Binto! Morei-, nado a Jei;de despe 


'de setembro-do. 1862 e] QUE. o subsidio | para. 
“À, assem-'| 18 
relatorio e jull 


at) Ê; 


Marques dos Sihtos. 
COMMISSÃO DE Cotia ip MISTADA 
Manoel Dias do Couto, José Antonio Moi 


versando n'uma varanda da sua casa com o seu | rão e Augusto Pinto Moreira da Costa. 


Segundo o relatorio apresentado é appro- 


vado na assemblea geral em 31 de agosto ul- | 


timo, à Associação Benefica dos Ourives do 
p orto; contava 238 associados e tinha'um férie 
do social de 4:4635250 réis. 

Nos encargos permanentes esprsnafido: 
soceorros á tres socios impossfbilitados do tra- 
balho e pensões a cinco viuvas de socios falle- 
cidos. , 

Este quadro demonstra a prosperidade e 
utilidade d'esta associação, que fislmente cor- 
responde ao seu fim e ão seu titulo. 


Caminho de ferro a Braga. — 
No sabbado de tarde houve em uma das salas 
do paço municipal, uma reunião de varias pes- 
soas, com o fim de promoverem a organisação 
de uma companhia para a construcção de um 
caminho de ferro, que seguindo d'esta cidade 
pelo litoral até 4 Povoa do Varzim, siga d'al- 
li, por Villa Nova de Vamalicão à Guimarães 
e Braga. 

Resolveu. ze que a espadas promotora 
da rounião, reforçada com as pessoas que jul. 
gasse necessarias, ficasse encarregada de abrir 
a subscripção, e dos trabalhos convenientes. 

A commissão promotora compõe-se dos 
snrs. Domingos Pinto de Faria, Antônio da 
Silva M [oreira, Antonio Joaquitn de'Audrade 


Villaras, Alberto dé Souza Neves e Liz Fer" | | 


eira de Souza Cruz. 
de: pesos velhos. — No sabbado pelas ma- 
nhã, as authoridades administrativas do' 1.5] 
dáffio, pf enderam em uma loja de mer- 
cearia, n na Ribeira, alguns dos. antigos pegos, 
na occasião em que por elles so pezava. ' 
vrot-se O comptênte é auto, que foi reme ido 
ao respectivo juizo criminal. — RP Xe 
“Urdeá Terceira de a. inato 
— Na proxima. quarta l feira reune- se. 
Sia da Ordem T erceira de S. " Francisco | 
d'esta cidade, | para, deliberar sobre uma antiga | 
Hu” Lá 
praposta tendento py no estabelecimento d le es- 


“ Ao Rs Tisid 5144 
cholas primarias de “ambos os Sexos em dos] 
É si 1 À 

devem ser admittidos os filhos. e filhas os 


irmãos da ordem.. 


las, scrá estabe! ecido por meio de “uma sub- 
ser pç? O que foi aberta entre e os irmãos da mes- 
ma Ordem, e para o qual Já subserevera am al 
uns, 

"E muito digno de toivor é 0 enipenho nobre 
dos p* estantes cidadãos que'tomar: am a a peito a a 
reafação de E die. É generoso. 


exeira, 


dal om: 
pan e o pede am a 


“pedra... 

and Aa vantaram era ir! da 
“ado é = o jd da Ela 
Phylarmonica, e homem geralmente, estimado | 
pelas suas boas qualidades, 

- Tinha ha pouco recolhido, das ; Caldas pas | 
quaes, tinha, dradigom o algumas, enlhoras, | 
para Os seus padecimento “k comtudo o. an- 
dava, ha. muito, receioso de. que a pro-, 
longação a sua malosha fizesse Fm que o des- | 

edissem da companhia, e ape s repeti- | 
das declarações com que. os seus obs refes. proçu- 
ravam, trauquilisal-o,não deixou nunca de an: | 
dar preoceupado desta, apreensão, que pro-, 
varelmente concorre pará o seu sinistro, pro, 
posito, SOVANTIDES PO “ta ,firodS! 173 Srales 09 
“10:8 bsidio do theatro. de 8, 
Foão,—A. abentura do concurso para adju- 
dicação do theatro lyrico de. Sodoão, d esta.ci- 
dade, nunca até agora;foi além  domez de) E 
lho, sendo. quasj sempre, no. mez, de maio. | 
nem d'outro modo podia-nem deria: ser, pot= 
que;é-evidente.que a empreza, para escr iptu- | S 


estar habilitada com a adjudicação d o subsi io, |n 
Ora como se não p ego tempo io pebenta 
a concurso o subsidio do theatro lyrico do Por- 


'5n/:s)| to, entendeu-se que-nio podiaseroutra a cau- 


sa senão afaltada verbacor respondente na lei 
de despeza. Foi esta'a voz pubhca de que nós 
| outronjorapce bina Pobfham ah à? aih o 


Examinada a lei de. despeza, vê-se, 


rando gala, decretados | não foi nella esquecido o subsidio para o thea- | 
ára se festejar o nascimento do principe ou | tr pi aU a] 


PERES xi 

O Bh n 
co mo ivdied y 
No emtanto de aleuiaa 


ii vale, 9 mesmo, por- 


o posto: a co c SO, Sra, 
otado. ix dl iso 
cousa ar as 


es da j a, porque no «Diario 
ra il vem, Bus blicade, 0, 


er, il? sêna 


más A Rha eme 


pa da poi 
arde c a 


s Condições d do p Ra data de 
8 do corrente, e paraíquemn ami. | 
para 9 anno de [868 a 


1864, ainda deixa subsistir à aus quando |. 
a 1.º das condições, diz, qu jà empreza 0| 
theatro Jyrico de S, João do Porto ser 
icada mediante o subsidio q que legalmente 
do; HS 
À quem isto POSSA nt du vida, dizomos 
ot héatro. do Porto n: 0, 

ese IDAS foi, já votado Bop 7 de 134 
Mo do TES, o é do 4 contos de 1 ia. Era ro 


Desapontamento, —Hontom. de tar. |, 


conveniente a reformados estatutos, no=| do;entrar o vapor «Lisboa» todo empavesado,. 


meou-se uma cominissão para elaborar o pro- 
jecto de reforma. Esta  commissão ficou corm-; 


seguindo-se ponco depois, o estourar de muitos, 


postados. snrs,: João Francisco, Aranha, José; de regosijo pelo: nascimento. do. principe , ou, 
Antonio de Sousa Pacheco, Luiz José Fer-=| princeza'r cal, e assim. começou a correria no». 


rei 

Dia Ribeiro: Grasparinho: Junior, sib o sms” 
Or presidente dando-noticia do fallecimen- 
ho “do socio honorgnio:9. sar- Aritonio Joaquim: 
Xavier Pacheco, noticia que foi recebida: com. 
profundossentimento, +onvidou 08 membros 
da: associação a assistirem - a uma-missa com, 
que'a direcção. vesolveu sufiragar no dia 22. 


o-corrente; ma igreja: do, Terço nalma 


d'aquelle seu falecido socio. sas: 


ativo b ! -po 


— Por proposta do am Vicente; Manoel de tem no vapor Lisboa, a bataria do. regimento; | ami Enio um 


pc Vicente Manoel de Moura;e Antonio ticiay produzindo um certo alvoroço deslegria. |, Feli 


“!» Afinal ficou toda a gente desapontada 
| porque so.liquidou. a: verdade... 7 BO 94 Sirgas 
so QaLisboas, vinha, embandeirado, porque. 
era a primeira viagem que fazia, com (0 seu 
aranpitáil o sor Luiz Avsenio Thomasino. 
[ol “Os fognetes deram-se para festejar umica-| | 
samento. qua texe lugar na. igreja, paroghia 
da Foz MILHA o facada o mo meodih q 


Bateria . (Chegou hon- 


do Barreiros, daquinta-de Villa Novas-da fre» | Moura, centhusiastica -e Mmanimemente-appro- dutastithnian campos de 91 praças, qno esta- | 


2 acata de 17 do corrente forameliactuados| Suprémo: tribunal de justiça 


O fundo paro a sustentação d "estas “esçho- pt 


dado o e6) 


Ric? 


8 et seguido de igual vigilia. N 


O estado physico - OR d'esto homem. rio muitas d'estas seeuas. Ss hiodd 
essentia-se naturalmente d'uma doença tio) | Realucuteo seu Pata rentisma Pi 

extr aordinaria. Chegou a uma magreza extre- E Vida tin qu po o dubai 
8 O Seu. espivito-não t tinha toda asua lu- cane E da donde Y “eirpote E cm oiluio 
idez. “ab obnol os tes 91 Ha AigiA did | Para exemplo : os giolinad & da PT) 
E nte à, sua pqndiá, de tino pi per || ge o ul dd Vs Rm fophia aerea 
| - ez um T Zi0nho o R] recado 
| mittia-lho viver. semtra balhar,.) PESADA, todo o. dr uma io, ua dei 


va destacada » e que alli foi rendic 
| jento. | 
aa tatistica. — 

dia É A orrent -so em Berlin a pif 
ra so de estatistica, on=. 
Epresentado pelos snrs. 
Antonio Jo d'Avila e Mathias de Carvalho, 
havendo por essa occasião as festas que esta- | * «O general Gilmore enviou um official ao 
xam determinadas no programina,e-que-se de- | gene 


RPA cm — 
viam realisar em honra do mesmo congresso. | se os fortes se não rêndiam antes de 24 horas, 


O «Diario de Lisboa» dá das sessões or- | bombardearia a praça, e que por eid e pe 


dinarias do congresso quo PoraRgararo no dia 7, | dia que. fizesse sábiir ão 
a seguinte noticia... meninos. PRVTO 
— + No dia7 celebrou-se aprimeira  sensão ordinaria, “Benuregar 4 da je, caso da intimação, e 


e na tarde desse dia dignou-se Sua Magestade El-Rei | na tarde ao: dia seguinte os federaes arrojaram 


da Prussia receber 10" paláciu real os membros do bomb 
congresso. 15 bom nbas carre adns las de é (2Eo grego que in- 


ataque de apoplexia tirou-lhe a vida 

3 um mez de somno., 

cincoenta e tres annos. » 

» grego. — Sobre a destruição do 

ppter, que era a principal defeza de 
Fon, dá um jornal de New-York, as se- 

guintes informações : 


8 Agoro 


acena 


A" sessão de S assistiu Sua Alteza Real o Prin- | cenc DR, a cida diversos ontos. 
cipe da Prusia. Entre tantos homens ilustres e re=|| “No sabbado' do dardo 6 peibad Pedi. 


presentantes, de todas. as nações, as honras d'esta |. á 
sessão pertenceram incontestavelmente ao conselhei- gard enviou um parlamentario portador de 


ro de listado Antonio José d'Avila, S. exc*, que | UM energico protesto contra o uzo do fogo 
obteve a pular em primeiro lugar, começou por ler | grego, qualificando-o de infame e indigno en- 


uz lay 


er 


uso 


bra pr oito og prograstos | tre povos civilisados, e pedindo uma tregoa de 
cú tem feito urtugal desde o anno Et 
do 1865 atá haja. Solta ponço IDAÍS OU MenVÊ, UMA 40 horas para RE sahir da cidade as miiho 
bora da tarde quando o piesi te pediu licença para | res e crianças. + Ria 
interrompero sor. Ávila, a Rm desmanciar do con- | + Os consules âvcln glatorreafiPqanha e Hes- 4 
pen pipa pedi a step | di uam 
+0 Y 
na tribuna, e depois dos membros do congresao te- de do praso concedido pelo general “Gilmore, 
rein occupado novamente Os seus lugares, continuou | & pediram: mais tempo para pôr a salvo as” 
o snr. Avila a leitura do seu interessante relatorio, pessoas e fazendas dos Suba das suas: reg 
paso de rr por difierentes nb np interrompido pectivas nações. 
pelos applausos com que a assemblea acolhia, espon- | 
taneamente, diversos pontos d este importante tra-: 1 O Leg al Gilmore respondo no domingo, | 
balho, especixlmento quando fez menção dos observa- exigindo novamente Ea os fortes se rendes | 
torios astronómico e metecorologico, estabelecidos-por | sense a entrega detoda a: propriedadepublica. 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Pedro Ve Sua Beauregard enviow outro parlamentario 
Magestade El-Rei o Senhor D, Luiz,e quando alludiu dindo pela se maduvês uma tregos rt ia 
áquelle augusto Principe, que a morte arrebatou |. E 8 a 
tão prematuramente no amor dus seus: subditos e á | "AS, que o gener al Gilmore recusou enver parent 
admiração da Europa. N'esta occasião o orador mos- | riamente,: acrescentando, que. niprueceltária 
trou-se commovido pela recordação d'este infausto | senão a entrega sem condieções: . esa 
paca a c a sua dor fui partilhada por toda || As mejgaiontends domingo” renosodso o 
à assemblea | 
Momentos depois usou o sur. Ávila novamente bombardeamento. esdugisiiD es 0 oveab 
da palavra para fallar sobren conveniência de cer- | A 24 de agosto chfortcrabar euio duuntito dios 
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CET ra u oa onceazenao . Nvidia Real, nt Ive Sar Atóbio Cos- ie hão-de ser mencionadas no cathsluga PRE 14 , a qual lem conmodos: suf- À 


Reihar dh (Botegiim: ligêaphioo) todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. nenhuma mais se admitte á exposição para | ficientes pra uma numerosa famili da DR fabrica de és 

Bola de ea de sotembro- REPOR A CR Ee ii que o publico não seja ludiliado, so Sri rua, na bs jo do Pa-|y ta Pad oito is Tó jr ea E big ada 
cons o 48,95 Rato) À raizo, com Mano tios- Mi - 

À Bolsa de Puriniedo dirt ER “HISTORIA DE Um HOMEM dal aa “ ppa: “8369) 4 AR Veloso Mir Onde estarão pa- 

6 J-— b So Poste mM A 804 E K 

| Bolsa de Rod io do ee BA Consoli- || 70.o, from bo mo vhs do) madom tato dearolntentora, e secretarias: os de do e de Pejor RoS DONS ESA 

fados q ii, so: DA | : e pa | aAmedee Achard eee) epa p  - (3352) S 06 0 | ' TR o d 1863. 
- E eum das — VERTIDO EM Ea | k Rir Crue yº ERA, "a a inserir Th * Pando E eia “Guimarães. 
or PARTE RARE TEA | Ed h ig, DI “O qr | [PE LAS 12 horas do dia Ts ? º de outubro, no |Á e e no larg saoJi yo NON 0 OA At À (3301) 

E o | | eira de ento n.º 24... (318 
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COMPANHIA GERAL HESPANHOLA 


DE CREAÇÃO 


D. Felix Fernandes de Torres, Sobrinho. 
Rua das Taipas n.º 70 e 
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| Alfredo Allem 

Eu + Rua do Ferreira Borges, casa da Bolsa, 4.º andar 


Capital subscripto até ao dia 22 de agosto de 1563 
 Reales de vellon 638:926,628 — ou réis 30,349:014;830 


ALGUNS EXEMPLOS TIRADO 


88,301 subseriptores 
DA LIQUIDAÇÃO DE 1863 


ta 


T———— 


ea E cê Gael Se  ES4 a 
Es - Sp Seia E .g8E8 BS GE 
PC; Nome do subscriptor Se é So É vafBR “5 ER tes 7.8 E - 
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) 


REU RAE EEE ES RS 
EDRO Ferreira Alves agradece a. todos 
os ill.”"ºº snrs. que na noute de 14 do 
corrente lhe fizeram o favor de assistir, na 
igreja dos extinctos Franciscanos, aos res- 


ponsos de seu muito estimado filho Zofe-. 
rino Ferreira Alves, e pede desculpa de o]. 


(3334) 


Companhia Segurança 
UARTA-FEIRA 23 do corrente, pelo 
meio dia, no escriptorio da companhia, 
na rua dos Inglezes, se hão-de arrematar 8 
acções da referida companhia por fallecimento 
dos accionistas Joio Fernandes da'Silva, João 
Antonio de Souza, Antonio Lourenço Gon- 
calves Lima e Manoel Pinheiro Alves. 
Porto 19 de setembro de 1803. 
(2342) 


Leilão de tarde 


RUA DE S. ROQUE DA LAMEIRA, 252 
(PROXIMO Á PRAÇA DO FOJO) 


não fazer pessoalmente. 


o 


M o dia terça-feira 22 do corrente, pelas 

4 horas da tarde, haverá leilão de toda a 
mobilia do ill.=º snr. Ignacio Baptista de, 
Lemos, que consta de guarnição de sala de 


Por intervenção de M.J. F. Pinheiro | 
| 


A 


visitas, camas de ferro, louça, objectos de co; | Deposito uo Porto Miguel José de Scuza 
- Binha e outros muitos que estarão patentes, . o 


uma hora antes de principiar o leilão. 


(3821) 


Grande leilão | 
PARA LIQUIDARE POR TODA E QUALQUER 
QUANTIA QUE FOR OFFERECIDA PELOS 
OBJECTOS ABAIXO DECLARADOS 


Rua do Bomjardim n.º 76 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PrNHEIRO, 


“ATOS dias 23 e 24 do cor- 
rente, pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão dos ob- 
Jeotas Soguinios E 
Moveis, louças, vidros, lus- 
“tres, tdi dad allliody jarrões 
da India, pinturas a oleo muitas 
differentes imagens e outros 
muitos objectos, que estarão patentes uma 
hora antes de principiar o leilão e se entre- 


garão pela maior offerta que fór oferecida, 
— (3297) 


às 54 — WE, 
Arrematação |. 
A Arrematação amigavel da quinta e fóros 
de 8. Bartholomeu de Ervora, fregue- 
zia o concelho de Santo Thyrso, cuja noti- 
cia se tem publicado em varios numeros 
d'este jornal, terá lugar no dia 5 do pro- 
ximo mez de outubro, pelas 9 horas da 
manhã, no tribunal das audiencias da villa 
e comarca de Santo Thyrso. 
Arrematar-se-ha igualmente o campo de 
Castanheiro, sito na freguezia de Santa Chris- 
tina, junto á estrada nova, e os moinhos 
da Quebrada com seu lameiro e bouça, cujas 
propriedades se acham livres de todo e qual- 
quer encargo. 


M o dia 12 de outubro, pelas 12 horas da 
manhã, na casa do tribunal do Commer- 

cio, tem de proceder-se à arrematação dos 
bens moveis e de raiz seguintes : — 4 toneis 


existentes na rua do Alambique, lugar do Pi- | 


nhal, julgado de Carrazeda de Anciães, — 
Uma casa terrea e telhada, sita na mesma 
rua c lugar, que parte com Antonio Gordi- 
nho e com Joio Pedro da Costa. — Uma ta- 
pada com seu lameiro, terras lavradias, pi- 
nheiral e casa, no sitio de Valvedro, limite de 
Villarinho da Castanheira, concelho de Car- 
razeda de Anciães. — Uma terra com seus 
castanheiros, no mesmo sitio de Valvedro.— 
Outra terra no mesmo sitio e junta aos ditos 
bens, do que tudo é depositario Antonio do 
Nascimento dos Santos, e cujos bens perten- 
cem ú massa fallida de Archanjo José das 
Neves e constam do processo de fallencia de 
que é escrivão Lessa, (3324) 


Diligencia de Estarreja para 


Coimbra 


QIARNEIRO, Marinhas & Lopes annunciam 
que nos dias 27 e 29 do corrente e 4.º 
do proximo outubro sahirá uma diligencia 
sua de Estarreja para Coimbra. Os passa- 
geiros, sahindo d'aqui no caminho de ferro: 
no comboio da manhã, chegarão no mesmo 
dia á4 nonte a Coimbra, a 
Preço por cada passageiro 38500. 
Os bilhetes vendem-se no Porto, rua do 
Bomjardim, casa do Paraizo. 
Porto, 18 de setembro de 1863. 
| (3326) 


(2202) | 


ZE NESTN 


= 


JUNTO Á IGREJA DA 
MISERICORDIA 


RUA DAS, FLORES 
ç A. 1 E 5 


NO) 
Paste ea 


"LOTERIA DE LISBOA 
PREMIO GRANDE 8:000$000 RÉIS 


“ o 
,. 


| JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


tag Afiançado no governo civil do Porto, em “conformidade do edital 
| de 28 de junho de 1860 a À 


TREM é venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 
oitavos e cautellas da presente loteria, cuja extracção deve Ler lugar no dia 28 de 


setembro do corrente anno de 1863.' (3345) 


.— 
. 


-— 


» 


os serviços prestados a 
saude do publico primei- 


aviso saturar. — LEMBRAMOS 
DSP Ap ec LECHEBEE: dd ramento pela Agua de Ecéchelle prescripla 
pura curar as molestias do Peito, do Coracao e 


“do Sungue, d&ºronxos, dfemorrhasgia, clic. — Pelo uso da seln DOLONRIFUGA cl do 
Anligoltoso electrico, curáo-se con toda certeza as dores articulares as mais rebeldes, Nheuma- 
tismos, Colla, Scialica, ele. — Com a Nevrosine e o Licor d'Hufeland, curio se Nevralgias, Dores 
do Estemogo, dos Intestinos, a Kilis, etc. — Emfim com a Agua Sanitaria curáo se as moleslias da 
Polle, e as Feridas us mais graves, Ulceras, Gangrena, ete.— Empregada com vantagems para os delica- 

“dos cuidados do toilette dus Senhoras (froupos brancos) é supréma para dores dos pés. Cola 

Em Paris, rue Lamartine, 35, e em todas as Boticas do Portugal e do Brazil. 


Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


(324) 


RES TAS 


LR a! ESA Mt. 4 | 14 v a | | 
| DENTIZRICIOS LAROZE | 
E CONSERVADORES DOS DZNTES E DAS GENGIVAS. : 


Sao de uma superioridade reconhecida para conservar vos dentes sua alvura nulural, as gengivas sua Mi 
Saude, preservandoas da tumefucçao, do escorbuto, das nevralgins dentartas, 4 


ELIXIR DENTIFRICIO. Elle tem uma acao 
rapida e certa para parar a taria, e curar imédia- 
E tumente as dores e raivas ello evita a3 Duxas, 
E longe de as provocar como o fazem tantos preten - 
E didos especificos. 
E Pos con br moga com mass DE 
| MAGNVESsTA, Elles conservao a alvura ca saude 
& dos dentes, destroem o tartro do qual impedem 
-a-reproduçao reforcao as gengivas. 
OPIATO DENTIFRICIO, Ellê deve os cx- | 6 dores que seguem o chumbamento. 
0 Irasto de elixir o de pos, 4 fr. 25; — o pote de Opiato, 4 Ir. 60; — o Írasco de curativo com o instrumento, 4 fr. 
Deposito em cada cidade em casa dos pharmaceulicos, perfumistas, cabeleireiros, négociantes de 
modas, & fazendas. Deposito geral : Pharíhacia Lanoze, rue Neuvo-des-Pélits-Champs, 26. 
Expedicos em caza do J.-P. Lanozs, rue de la Fontaine -Molitre, 39 bis, em Paris. 
Indicarso em que lingua devem ser as instruçes que acompagnan cada producto, RA 


trato mixto de quina, de pyrelhro c de galuc, dos |R 
quaes se inbebem as gengivas, o ser uv melhor 
preser ativo das molestia- escorbuticas e de À 
evitar a caria dus primeiros dentes pelo seu con- É 
curso activo a seu sao e f.cil desemvolvimento, 

CURATIVO DENXTARIO pura O lralamento 
dos dentes cariados e a destrucao sobre suas É 
beiras interiores de toda causa O seguimento de É 


o 


caria, precaução infulivel para evitar os abcessos 


(399) 


| Deposito no Porto Miguel José do Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Óleo <> 


“Miamante, e vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Vool & 6.º 
THE dad 


| 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGHT AND LAMHP COMPANY 
(LIMITED) 


UNA agencia d'esta companhia na rua de 8. João Novo n.º 15, onde se podem ver 
as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas de parafina. (1369) 


| XAROPE TONICO REGENERADOR 
DE QUINA E DE FERRO 


Preparado por GRIMAULT e €C:, pharmaceulicos de S. A. 1. o Principe Napoleão, laureados 
. da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. , 


Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno volume uma forma agradavel e um gosto delicioso. 
a muito que os medicos descjavão ardentemente a reunião destes dous medicamentos, e todavia, apezar dos 
maiores esforços, nem a sciencia medica, nem os químicos os mais distinctos O poderão conseguir até aqui; 
graças porém á perseverança humana achão-se hoje associadas estas duos poderosas substancias, a quina, 
0 tonico, restaurador por excellencia, o ferro, a baze do nosso sangue, e conseguintemente o reparador dos 
forças e da saude alterada ou perdida, É 
As molestias contra as quaes o Xarope fonico regenerador se tem mostrado muito efficaz são: as ame- 
norrheias, faltas de menstruação, dôres d'estomago, fastio, digestões penosas e tardias, flóres brancas, mens- 
trunções dificeis, o lymphatismo, o empobrecimento do sangue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas 
molestias syphilíticas, . 

Ha apenas um anno que o Xarope de quina e de ferro foi applicado nos hospitaes de Paris, é é elle hoje 
o medicamento mais em voga, substituindo, por assim dizer, os medicamentos ferruginosos conhecidos. 

O prospecto encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Medicina e professores da 
faculdade que attestão que este precioso medicamento é o conservador da saude por excellencia, e é 0 recons- 
pda da economia animal, indispensavel ás pessõas que habitão os paizes quentes, como preservativo das 

emias, ' 

Acha-se á venda no deposito geral, em Paris, na pharmacia Grimault e cs, rua de la Feulllade, 7; no 
Porto, na pharmacia do Sir Miguel-José de Souza-Ferrelra, 6 bem assim nas principaes pharmacias do 
Brazil e de Portugal, ed 


— (288) 


has hnac: LUGA-SE uma bonita casa com grande 
Ãos hospedes TR &% quintal todo ajardinado e lindas vistas 

Nº principio de outubro recebem-se n'uma sobre o rio Douro e a barra, sita em Villar, 
casa particular que offerece todas as defronte da casa do exc.”"º conde de Ber- 
idade: da: tiandos; quem a pretender falle na Mandei 
(3341) 


commodidades que forem exigidas. tia 
- A casa éma praça de Carlos Alberto e rinha n.º 64. 
n.º 271. 


y (9343) | MANOEL FERNANDES ROZAS 


OÃO ALVES, com novo estabelecimento RUA DES. JOÃONOVON.º 15 


UV. j teiras - forrar salas por | 
por as ay Dera fe: al er | É Siga garrafas superiores de 6, 6 4/3 e 7 
Rua da Ponte Nova n.º 8 e 18, Ep * por galon,e a preços commodos. 
(A (2741) 


tracta-se já na rua de Cedofeita 


E 
º 

E a 

4 


(2091) | 


E 


— — 


“José Antonio da Silva Bravo 
AGENTE DE LEILÕES ' 


PARTICIPA áquellas pessoas que o quize- 

rem honrar com a sua confiança, que 
tem o seu escriptorio aberto na rua do Prin- 
cipe n.º 79, desde as 9 hores da manhã até 
ás 4 da tarde. 

Responsabilisa-se pelo que se lhe con- 
fiar, e dá, se preciso fôr, todas as garantias 
que exijam. (3099) 


pÁlLo de Souza Guerra, annuncia que 
ninguem contracte sobre bens de raiz, 
da herança que ficou por fallecimento do 
snr. Bento de Souza Guerra, por quanto o 
annunciante e seus irmãos vão propôr em 
Juizo a acção competente, a fim dese habi- 
litarem por herdeiros, como filhos naturaes 
do snr. Antonio de Souza Guerra, filho li- 
gitimo do snr. Bento de Souza Guerra. 
Porto, 11 de setembro de 1863. 
(3275) 


O DR. POTTER 


ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se n'esta cidade, onde se de- 
morará poucos dias, e offerece o seu pres- 
timo no hotel inglez, na rua da Reboleira, 


Póde ser procurado das 10 horas da ma- 
nha ás 4 da tarde. (3182) 


AVISO 


Galera NOVA FAMA acha-se prompta 

a seguir viagem no dia 24 do corrente. 

Os snrs. passageiros devem quanto antes 
vir legalisar suas passagens ao escriptorio 
dos caixas Soares, Irmãos, rua do Almada 
n.º 165. 

Ainda recebe alguma carga miuda. 


(3283) 


Hotele banhos quentes 
EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO 


UA de S. Bartholomeu n.º 49 a 936 
av praia dos Banhos n.º 19, com excel- 
lentes vistas de mar e entrada da barra, 

Continúa a receber hospedes, os quaes 
terão bom tractamento e commodidades, 
com especialidade para quem precisar de 


| banhos quentes, para'o que se não precisa 


sahir fóra de casa. 

Preparam-se encommendas de comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, prevenindo- 
Se com tempo. 

O jantar continúa a ser servido ás Sho- 
ros da tardo. 


Tudo por preços commodos. 
(2805) 


Nº escriptorio d'este jor- 
nal indica-se pessoa ha- 
bilitada, que se propõe leccionar este anno 
— o 1.º anno de malhematica, geometria 
e francez aos alumnos do lyceu. 


(3329) 


APRENDIZES 


E” à fabrica de ourives de prata, na rua 
Duqueza de Braganca, 195, ha lugar 
para dous aprendizes a irem comer e dor- 
mir fóra. (3267) 


À cad Moreira Lobo aluga 
f na rua de D, Pedro n.º 54, 
os dous ultimos andares que tem muitos com- 
modos para familia decente. (3034) 


LUGA-SE a casa sita na rua de 

 Cedofeita n.º 269, esquina da 

Torrinha, para onde tem grande 
frente. E 


E nova e tem commodos 
pora numerosa familia. 
Póde ver-se todos os dias das 11 às 2 
horas da tarde. i 
Vende-se tambem toda a mubilia, por 
se ausentar seu dono, (3102) 


LUGA-SE uma propriedade de 

um andar, com grande miran- 

te com vislss tanto para ferra como 

para o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julho n.ºº 245 a 251: tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 


(3169) 


A ilha do Ferro em Miragaya, casa n.º 
20, acham-se dous andares para alugar, 
com boas vistas para as obras da-nova al- 
fandega, rio e Villa Nova de Gaya ; quem os 


pretender, juntos ou separados, dirija-se no 


(3214) 


largo dos Loyos n.º 38 a 40. 
E PRECISA-SE uma boa mas peque- 
Es *, nacasa,com quintal ou jardim e 
agua, nos arrabaldes do Porto. 
À quem convier queira participar em 
carta fechada dirigida a E. A., hotel inglez, 
rua da Reboleira. (3330) 


Quem tiver uma casa para alugar, com 
agua e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commodidades 


para ella e cavalhariça, póde dirigir-se ao | 


snr. Manoel Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288) 


UEM pretender alugar uma 
boa sala para escriptorio 


[8 juntamente um quarto contiguo á mesma | 


fallo na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarias. 


(2164) 


“ALUGA-SE 


| loja na rua dos Caldeireiros n.º 6; 


quem a pretender dirija-se á rua das Flo-| 


res n.º 200. (3335) 


Attenção 

EM a rua das Oliveiras, proximo á praça 

de Carlos Alberto, n.º 14 a 16, aluga- 

se uma excellente loja, propria para depo- 

sito ou para qualquer negocio que não pre- 
cise foguear. 

Tracta-se no portal junto n.º 18. | 

(8224) 


Cm 
ENDE-SE uma casa de dous andares 
com aguas-furtadas,sita na rua do Moinho 


de Vento, desta cidade, n.º 41, 43, 45 e|' 


47, e quando tenha fôro é de 40 réise o lau- 
demio de quarentena; quem a pretender 
fallo em casa do sollicitador de causas Nuno 
Ferreira da Cunha, na calçada do Corpo 
da Guarda n.º 13 e 15. (3315) 


K- 


À fabrica de Domingos 
Francisco Carneiro, na 
rua da Boa Vista n.º 200, 
- continna & haver nobrezas 
pretas e glacés mui lustrosos e de superior 
qualidade e sedinhas de côres para vestidos 
de senhoras, setins: pretos e de côres e vel- 
ludos, tafetás e nobrezas para opas, varias 
fazendas de algodão, cotinse riscados, tudo 
por preços commodos. (3344) 


OLEO DE FIG, DE BACALHAU 
1ODO-FERRUGINOSO.. 


| novo preparado tão util no tracta- 

mento das phtysicas, escrophulas, rachi- 

tismo, e em geral em todas as doenças em 

que a nutrição é deficiente, vende-se na phar- 

macia Araujo, Praça de D. Pedro, 131. Para 
as pharmacias e drogarias tem abatimento. 
(2802) 


PILULAS CAUVIN 


Phº place de "Are-de-Triomphe, 40, 
PARIS, 

Estas celebres Pilulas 
purgativas são degestivas, 


corram (ontcus, depurativas, e consti- 
Pop bd tnem o mais commodo e efficaz 
Pta .pmeezaha dos purgativos. Os medicos 
“it ia BR de todos us paizes aconselham 
tu) mm geralmente estas Pilulas contra 
SMA DP A wst + . 
EP as as enfermidados segnintes ; 
Constipaçao, bilis, asthma, catarro, dores, gastrite, 


humores, typhos e febre amarella, inpingens, 
enxaqueca, bronchites, 
Dep'o (!, E&io de Janeiro, B. Farinhi; — 
Porto-Allegre, José Bello; — BBnhia, Caetano 
Ferreira. — Pernambuco, Souza. —Maranhao, 
Dnchemin et Cie, — E.isbonne, R. da Costa Car- . 
valho. — Porto, J.-B, de Lemo. 


e Miguel José de Souza Ferreira, rua da 
Bainharia n.º 79. (250) 


DEPOSITO GERAL 


DE LOUÇA DA FABRICA, NACIONAL |“ 


DE SACAVEM 


ABRIU-SE esta novc armazem na rua da 
Prata n.ºº 126 a 130 moderno, ao pé 
da igreja de S. Nicolau (na antiga loja que 
toi do santeiro), - 
Ahi se encontra louca igual á ingleza 
por preços muito modicos. 
Recebe encommendas para as provin- 
cias do reino e do ultramar. 
Lisboa, 11 de abril de 1863. (1351) 


AVISO AOS SRS. MEDICOS 
Sirop du 


Cura calarrhos, tosses co- 
queluches,irritações nervosas 
“sas dos bronchios e todas as 


DEF ORGET doenças do peito; basta ao 


doente uma colher dc cha deste xarope D' Conner, 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n, 36. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (254). 


Reboleira n.º 19 


1.º ANDAR 


Edi HA para vender garrafas de 6, 6 e 


meio e 7 ao galão e meias garrafas 
de tres quarteirões. 


(3274) 


M a rua da Madeira n.º 125, 
2.º andar, vendem-se quatro 


À Preços commodos. 
caes de regaço da raça mais es- 
colhida, (3332) 


A 
ATTENÇÃO 


egee: M Cima do Muro n.º 205 


vendem-se cães de raça 


ingleza. 
(3289) 


"| ANNURCIOS MARÍTIMOS 


Lisboa - 
Ra O vapor — EIS- 


BOA , — capitão Luis 
Ascenio Thomasini, sa- 
hirá 3.º feira 22 de se 
tembro, às 5 horas da 
ars ER tarde. 
No eseriptorio da companhia seguram-se fazen- 
das a meio p. e. e dinheiro a 3 oitavos por cento. 
Para carga e passageiros trasta-se com A. Mil- 
ler & 0.º, rua Nova dos Inglezes n.º RÉ 
dar. | (e. 


' Liverpool 


CASTILIAN —, ca- 
pitão William London, 
enbirá com muita bre- 
: - vidade, 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir| 


de passagem, assim como no snr, Vários Coverloy, 
na rua dos Ingleses n.º 87, 1.º andar. (3347) 


Dublin & Glasgow 


P O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 


aqui para sahir com 
brevidade. 


| Para carga e passageiros tracta-se com o eonsi- |. 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos na ros ou |. 
3) 


na praça. 


Hull 


Espera-se todos os dias para sahir com 


PRINCESS ROYAL, 


a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


73. 
Hull 
COM ESCALLA POR CADIX 


À escuna ingleza de 1.º classe, for- 
rada de cobre — TOM ROBERTS, — 
P capitão Henry Jenkins, tem parte da 
carga engajada para ambos os portos 
e deve sahir d'este porto infallivelmente na primeira 
semana de novembro proximo, | 
, B. B. Mason, Hull. 

A. Miller & C., na praça. 


1 


(3302) 


-b 


Hamburgo 


Sahe até 25 do corrente, o brigue no- 
rueguez — LAFFAYETTE —, capi- 
tão H. O. Olson. 

Consignatario Deh. Mathias Feu- 
erheerd Junior & C. (8257) 


Hamburgo 
Espera-se para sahir com toda a 
brevidade a mui veleira escuna — 
FORTUNATO, — capitão Botelho, 
“Caixas F, Chamiço, Filho & Sllva, 


a quem se deve dirigir quem quizer carregar assim | 


como ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 
87, 1.º andar. (3272) 


O vapor inglez — | 


mes Duncan, espera-se | 


a maior brevidade o brigue ingles — | 


Copenhagen & 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão F. Ehlert, espora-se aqui a toda 
dy” a hora, para sabir com brevidade. 
ÇA (3197) 
Nova-York 
A barca portugueza — GOETHE ,— 
capitão Cruz, espera-se aqui a toda 
a hora para sabir loge depois. 
Ainda tem algum lugar para carga 
pesada. | CC (SUB) 
o 
Southampton & Leith 
A escuna ingleza — GUILLELMO, . 
— capitão John Le Gresley, espera-. 
se aqui todos os dias. 
Ainda tem algum lugar para carga. 
(3180) 


di 


Leith, Sunderland e - 


New-Castle 


A escuna ingleza — CLARENCE, 
E Da J. B. Cox, sahe com mca 
ade. 


| (ao8s) - 
Londres 


À eseuna inpgleza — LAURA ANN, 
— capitão J. Warne, espera-se aqui. 
todos os dias para sahir com muita 
brevidade. 


Londres 


did 


O brigue ingles — ADMIRAL 
| NELSON, capitão Thomas Esainor, 
sabe com brevidade, 

| - (3851) 


Consignatario Carlos Coverley rus 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u pa praça. 


Plymouth & Exeter 


| Sahirá com brevidade o escana in- 
À REA gleza A, — capitão Pesrse; 
2 Wo). Fre inho pura Plymouth 50 


shillings por tonellada. 

Para Exeter 55 shillings por tonellada. | 
Consignatarios Croft & C., 8, Franciscs n.º 5,. 
1.º andar. GB” 


Lisboa 


SR A rasca — VICTORIA —, capitão. 
à Leonardo da Silva; tem o sencarre- 
gamento quasi completo, 6 é v 1.º q. 
sahir dentro em poucos dins. O resto ' 
da carga tracta-se com Daniel & Irmão. 02 
É € o BU) 


Nu áios 15.) 


ovade Portimão: 


quizer earregar dirija-se n Daniel & 
ma do Muro n.º 159 e 1607 % 


js 
V 
mes 


(3357) 
o TA A 
Rio de Janeiro 
A galera — SAUDADE, — eaph.; 
tão José Cardia da Fonseca, vai sa- 
hir com brevidade, ER PU OS 
Para carga e passageiros fracta- 
se com Fiancisce Ignacio Xavier, rua da Carya- 
lhosa n.º 19, mn! - O 
a e 11 : 
Rio de Janeiro |. 
A sahir com a maior brevidade as 
barca — NOVA CAROLINA, — com, 
7” muito bons. commodos para «s snrg. 
metia presageiros e bom tractamento. 
Tracta-se com Castro Silva & Filho, rea dos). 
Inglezes n.º 68 e 70. 2 (3056) » 
a | o Tia 
Rio Grande do Sul 
A Vai sabir de Villa do Conde com: 
A RO | escalla por Setubal, aonde se demora 
PA Aeeêsy vá 4 dias, a nova barea— ARMINS: 
panemto DA —, forrada e pregada de cobre, 
capitão Nunes; quem na mesma quizer ir de pas-. 
sagem para o que tem excellentes commodos e om 
tractamento, dirija-se a José Carlos Ferreira Sonres,' 
Praça de Santa Thereza n.º 50, Porto, ou so capi- 
tão em Villa do Conde,  NádAO (3314) 
e y 1) 
Rio Grande do Sul. 
Sahirá com poueos sm de demora. 
por ter a maior parte da carga prom 
pta o palhabote — DORVAL. E o 
Para a restante e passageiros tra- 
eta-se com Joaquim Lourenço Alves Reboleira Dº19, 

604» um ; alas im 

Rio Grande do Sul 
Vai sahir com muita brevidade a 
barca —RECREIO, — capitão Manoel 
| PereiradaSilva. 

Quem na mesma quizer carregar ' 
ou 3 de assagem, pra eu ppa qe 
modos, dirija-se a Bernardo José Machado, large da 
Cordoaria n.º 60) on no capiião hoxábo 
; (2767) 
º 2 7 é 

Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 

| “A nova bares — FAVORITA, —! 

capitão Francisco Rodrigues da Nova 
Junior, vai sahir com brevidade. 

PA uem ua mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Bernardo José Machado, largo da” 
Cordoaria n.º 50, ou nó capitito a bordo. As pes=' 
sagens podem ser pagas n'esta-cidade on n'aquel=: 
las praças, dando os competentes fiadores. 50) 


> 


Pernambuco 
Vai sahir com brevidade o brigue. 
— ESPERANÇA. — , 7 rã 
ara Carga e passageiros para os 
| » quaes tem oxieliádtes COBRA, tras 
cta se com Soares, Irmãos, rua do Almada m* 8 


fo À (3348 


] 


Pará 


Vai sahir com teda a brevidade, 


(2268) Him. por ter a maior parte de carregamen- 
, 4 . “. - : .. a t A e) —— 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se | Xau o PRP "mos Partnstesa 


vingem, forrada e pregada de cobre, com excel- 
lentes commodos para passageiros, à pagar n'este ou 
n'aquelle porto. | 
Offerece bom tractamento. Para e reste da carga 
traeta-se com Joaquim José Rebello de Lima, na 
Ribeira n.º 40 e 42, eu com Luiz Pereira Firmin' 
em Cima do Muro n.º 19. (2768) - 
— 


Pará “= 0a 


A barca — UNIÃO, — capitão José' 
da Rocha, vai sahir com muita bre- 
vidade. Vá 

Recebe carga e passageiros: tras 


- 


gb 


. 


cta-se com os caixas Pinto & Rocha, no largo de 8. 
Do (3346) 


] 


João Novo n.º 2, 


ESPECTACULOS 


4.º feira 23 de setembro 


 S. JOÃO. — Companhia dos menines ferenti- 
nos. — Récita extraordinaria, — O baile em um 
acto — O MESTRE DO BAILE. — O grande baile 
em 5 actos — CATHARINA OU A FILHA DO 


, 
tl 


BANDIDO, — A's 8 horas, A. 
Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO uu 
Roa da Ferraria de Baixo n.º 408 o 


